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  vi o esmalte nas unhas do heterossexual sentado ao meu lado. observei sua jaqueta de couro. reparei no esmalte transparente nas unhas, que brilhavam. ele tinha as unhas cortadas e esmaltadas, usava uma jaqueta de couro e uma gravata presa à gola da camisa branca. o heterossexual lia o jornal sentado na poltrona ao lado. lia o jornal e roçava no meu cotovelo o couro da sua jaqueta. ele se esparramava para além dos limites da sua poltrona. as unhas pintadas brilhavam e se destacavam entre os pelos das mãos. o heterossexual respirava pelo nariz e olhava o jornal. ouvi o seu nariz aspirando e expelindo o ar e senti o cheiro de couro do casaco que ele encostava no meu cotovelo, ocupando o máximo de espaço possível. a aeromoça parou ao meu lado e entregou a lata de cerveja ao heterossexual de barba, unhas esmaltadas, jaqueta de couro e gravata. ela sorriu de maneira ostensivamente falsa e lhe entregou a lata. ela construiu o sorriso exclusivamente pela sua obrigação de aeromoça e fechou a cara assim que a lata foi recebida pelo heterossexual que reafirmava a sua heterossexualidade por todos os meios possíveis o tempo todo. senti o ódio com que a aeromoça abria e fechava os seus sorrisos e quis que ela cuspisse na minha cara e na jaqueta dele, e quis que ela também gritasse na cara da velha de cabelo roxo sentada do outro lado do corredor, que não parava de perguntar sobre o banheiro. quis que a aeromoça perdesse o controle e gritasse na cara da velha babando como uma cadela louca e raivosa.


  vi como o heterossexual canalha apanhou a cerveja, destravou a mesinha à sua frente e apoiou sobre ela a lata. o heterossexual de unhas pintadas, jaqueta de couro e gravata abriu a mesinha com destreza e não precisou fechar o jornal para isso, o canalha. girou a chave da mesinha com um dos dedos sem riscar o esmalte da unha e isso denotava o costume que o escroto tinha em andar pra lá e pra cá de avião e receber os sorrisos violentos e irados das aeromoças. ele lia o jornal e tomava goles de cerveja. tomou alguns goles como se aquilo fosse parte de um ritual diário ridículo, que confirmava a sua situação de heterossexual de merda. provavelmente ele tomou os goles de cerveja e pensou em coisas como “é bom para abrir o apetite” ou “chegando lá eu vou comer uma picanha no restaurante tal”. essas frases passavam pela cabeça do heterossexual enquanto ele lia o jornal. filho da puta. vi que ele lia o caderno de economia do jornal, enquanto engolia a cerveja. o grandalhão heterossexual fazia mesmo toda a questão de parecer escroto e asqueroso, com as unhas delicadamente aparadas. ele fazia absoluta questão de afirmar que era de propósito. essa porra toda era de propósito, a barba, a jaqueta desajeitada, a sua pança escrota, tudo isso era premeditado e fazia parte do mesmo ritual de merda que ele seguia, e que fazia com que ele fosse precisamente o calhorda que ele era. o heterossexual se orgulhava de cada detalhe do seu corpo e da sua personalidade. é isso que ele queria dizer com o esmalte transparente nas unhas: eu me orgulho dessa merda toda. eu tive uma vontade descontrolada de criar um conflito irremediável e sair na porrada com o heterossexual e se possível envolver também a vaca da aeromoça. rangi os meus dentes com ódio e raiva e vi que a pasta dele tinha um emblema da cut. conclui que o filho da puta obviamente era um sindicalista do caralho. o porra do heterossexual trabalhava na central única dos trabalhadores, era um ex-trabalhador de merda, e ficou claro também que o seu cargo era bem baixo naquela bosta, do contrário ele não estaria na classe econômica, no avião de merda onde estávamos. estaria num outro avião de merda. teria uma vida escrota de outro tipo, e não aquela vida escrota específica. o heterossexual sindicalista de unhas pintadas se orgulhava profundamente de tudo, e almejava um cargo mais alto na direção da cut, para poder viajar por aí em uma situação mais espaçosa. principalmente mais espaçosa. era óbvio que o canalha não queria mais conforto. ele não entendia o significado dessa palavra, “conforto”. a velha da frente resolveu se levantar e ir ao banheiro, depois de ter infernizado a aeromoça com perguntas imbecis. o heterossexual sindicalista de unhas pintadas não sabia o que era conforto, ele só conhecia a abundância. peças de carne e caixas de cerveja. e mais espaço. ele não era um grã-fino cheio de hábitos nobres e outras merdas, um filho da puta de terno alinhado, opinando sobre a qualidade das merdas que ele comia, bebendo vinho, e todas essas bostas. não era esse tipo de filho da puta. era outro tipo de filho da puta. o sindicalista heterossexual de unhas pintadas gordo e orgulhoso de si só precisava de mais espaço — para ele não importava a qualidade das coisas. ele se esparramava cada vez mais na poltrona e à medida que tomava a sua cerveja ia se tornando uma poça de lama que abrangia tudo em volta de si. inclusive eu, a quem ele empurrava para o lado com seu cotovelo. vi as pernas da aeromoça irada que passou sem sorrir. se alguém a solicitava, ela tacava na cara da pessoa um sorriso puto e violento. gostei da vagabunda irada. tive vontade de enfiar o meu pau nela e sentir o seu sorriso irado na minha cara. olhei pela janela e vi os prédios. o mar de prédios. o oceano de prédios de merda ali debaixo era para ser impressionante. olhei pela janela o monte de prédios, e de alguma maneira parecia que a imagem deveria ser impressionante, claustrofóbica, meio sublime e cheia de significados atemorizantes. era para ser uma sensação forte, chegar de avião por cima do mar de prédios que não acabava mais, como se fosse uma floresta, só que eram prédios, não árvores. quem foi o filho de uma puta que inventou a história de isso ser impressionante e inesperado, essa merda desse mar de prédios? é só um monte de prédios de merda, com um monte de gente filha da puta por lá, dentro dos prédios, pelas ruas, em meio aos carros, um monte de filhos da puta do caralho com as suas vidas de merda! era só isso, eram só os prédios lá embaixo criando um relevo entrecortado e escroto, e a luz do sol projetando lateralmente as sombras do monte de concreto. ouvi a voz do piloto, que se portava como se estivéssemos na década de oitenta. o filho da puta do comandante do avião de merda se portava como se voar fosse alguma coisa de exclusivo ou de reservado nesse país escroto, pobre, desigual, injusto, escravocrata e filha da puta pra caralho. há algum tempo atrás quem andava de avião eram somente os ricos escrotos, e por isso havia esse clima de exclusividade dentro dos aviões de merda, e um monte de madames e outros animais desse tipo ficavam por ali bebericando e beliscando umas merdas. agora qualquer filho da puta escroto e sem perspectivas como eu voava numa merda dessas, e o porra do comandante se portava como se isso ainda fosse especial, caralho! nos aproximávamos dos prédios e eu vi o sol, quando o avião tombou para o lado esquerdo. vi o sol que tornava o céu avermelhado e iluminava os prédios de lado. era um fim de tarde vagabundo na cidade de merda, e o avião já estava pousando em meio aos prédios escrotos. a velha finalmente voltou para a sua poltrona e eu observei os reflexos roxos do seu cabelo de velha. nós nos enfiamos no meio da cidade e eu senti certo prazer ao ver os prédios se aproximarem e passarem debaixo de mim.


  o avião alcançou o chão e brecou com força. senti as rodas tocarem a pista com violência, e a pressão dos freios. meu corpo pendeu para frente e senti o avião desacelerar radicalmente até estabilizar a sua velocidade, taxiar e parar. as pessoas se retiraram da aeronave com raiva, passando pelas aeromoças que agradeciam e diziam bom-dia, disfarçando o desespero e o ódio. observei ainda uma vez o heterossexual sindicalista de unhas pintadas deixando os seus restos na poltrona e se retirando com a pasta da cut na mão. o filho da puta deixava restos, e isso também era uma marca que garantia o seu status de heterossexual canalha. ele não recolhia os restos. filho de uma puta. procurei me mover com agilidade pelo corredor e respondi com um sorriso irado às aeromoças raivosas, me enfiando para dentro do aeroporto. passei pelas salas e me dirigi à saída somente com a minha jaqueta nas mãos. saí do aeroporto, passei pelos taxistas e me aproximei do ponto de ônibus, onde havia um enxame de gente. era um aglomerado de filhos da puta e no meio tinha duas barracas escrotas que vendiam pipocas e outras merdas, fazendo uma fumaça do caralho, e tudo ali era bastante quente e pegajoso. vi as pipocas iluminadas pela luz cintilante do lampião, e as pessoas em volta. passou um ônibus atolado de gente com dois filhos da puta pendurados na porta. o enxame de mariposas suadas esperava para se enfiar num outro ônibus daqueles. eles se concentravam ali, o enxame de insetos de merda, puta que pariu! eu me enfiei no meio da merda toda, senti o cheiro da pipoca e vi as caras dos filhos da puta. eles aguardavam a sua vez de se atolar no ônibus e aquilo de alguma forma era normal e fazia parte das suas vidas de merda! vi o rosto do homem pequeno e compacto e o cabelo penteado com gel do baixote do caralho. ele tinha uma certa alegria nos olhos, uma gratidão do cacete, no meio da massa suada de gente e fumaça de pipoca, que merda! o baixote se enfiou na multidão como se isso fosse corriqueiro e totalmente compreensível, e eu saí dali rapidamente. atravessei a avenida e caminhei sentindo o ar quente e o cheiro de fuligem. o sol já tinha baixado. virei na esquina e entrei numa outra rua movimentada. andei mais um quarteirão até um bar escroto e vagabundo. entrei no bar e me aproximei do balcão ouvindo a música que enchia o ambiente e o tornava ainda mais asqueroso. já tinha escurecido completamente e era uma noite de verão, escrota e quente. peguei um copo de água na geladeira do bar e perguntei rapidamente ao homem que estava atrás do balcão qual era o preço. paguei os dois reais ao filho da puta com uma nota vagabunda que eu tinha na carteira. o canalha de merda guardou a nota e voltou a lavar a louça e olhar a porra da televisão. me sentei na soleira da porta do bar, de onde fiquei olhando a rua. o homem careca gritou na cara do sujeito apoiado no balcão onde estavam expostas as comidas escrotas.
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  tomei a água que eu tinha comprado e taquei o copo de plástico na calçada, no meio dos outros lixos. a rua era bem vagabunda e suja. o sujeito careca gritou para o outro homem no balcão. passou um menino boliviano com uma mesa. um menino boliviano. que merda. olhei a luz verde do farol e o cimento da calçada onde meus pés estavam apoiados. passou um bêbado estúpido que pisava o chão de maneira torta. três ônibus quase passaram por cima do bêbado estúpido. o homem careca gritava como se quisesse dar na cara do outro sujeito. do outro sujeito sentado que bebia apoiado no balcão do bar vagabundo. o homem careca gritava muito com o outro sujeito, que bebia cerveja e não dizia nada. ele gritava como se quisesse arrebentar com a cara do sujeito, e comentava alguma coisa sobre a comida do bar. ele falava sobre a comida do bar de merda como se xingasse a mãe do sujeito. do sujeito que era um merda e ficava quieto. a música alta tocava e amaciava o ambiente a pauladas. era uma música vagabunda e gostosa. o menino boliviano carregava uma mesa e a música exalava do bar. uma vagabunda gorda e gostosa como a música passou puxando um bêbado pelo braço. o menino boliviano estava totalmente resignado com a sua situação. a música sebosa inundava os meus ouvidos. eu devia beber alguma coisa. passou um homem com uma das pernas estropiada. uma das pernas não funcionava, e ele a carregava como se fosse um saco de batatas. puxava de trás onde tinha ficado plantada e tacava pra frente a cada passo, pisando o cimento sujo da calçada onde plásticos voavam de lá pra cá. e a putona gorda que passou carregando um bêbado. eu devia beber também, e me encontrar com um dos bêbados. devia me encontrar com um deles e cantar. no meio da rua. não ali onde eu estava, na soleira da porta do bar de merda. afinal para onde ia aquele menino boliviano filho de uma puta de pijamas e resignado com a sua situação? na televisão havia alguma situação entre o toni ramos e a fernanda montenegro. a fernanda montenegro chorava. os olhos da fernanda montenegro estavam molhados e isso era mais um indicativo de que ela estava emocionada. do outro lado da rua passou mais um bêbado. pelo jeito havia milhares de bêbados naquela região. surgiu um preto italiano na minha frente. ele queria ir ao museu. me perguntou onde era o museu e eu perguntei “que museu”. que sujeito imbecil, ele estava procurando um museu! e então o preto italiano começou a gritar, porque eu não queria informar merda nenhuma para ele. era um italiano preto querendo ir a um museu e se sentindo humilhado por eu não ter dito nada. e ainda por cima gritava. então mandei que ele perguntasse ao careca que xingava o outro sujeito e os dois que se entendessem; eles que se fodam. passou um homem puxando uma carroça de lixo. o toni ramos sussurrava umas merdas para a fernanda montenegro, que parecia ter se acalmado e não estava mais com os olhos esbugalhados, aquela puta velha e sentimental do caralho. a vaca da fernanda montenegro agora tinha sorrido, e colocou os seus dedos nos lábios. depois ela limpou os olhos e deu dois suspiros, e isso significava que ela segurava o choro novamente. os dois se abraçaram e a música sebosa acalmava os meus ouvidos a pauladas. me virei novamente de costas para o bar e vi os ônibus passarem ao lado dos postes e movimentarem os sacos, os copos e as garrafas de plástico. fiquei de costas para o balcão do bar vagabundo, onde havia umas coisas para comer, que deviam estar escrotas porque o careca gritava e criticava o tempero da rabada e das salsichas: devia estar tudo uma merda mesmo! o menino idiota e boliviano se resignava a andar por aí com uma mesa e de pijamas a essa hora, provavelmente explorado pelos pais que por sua vez deviam ser também escravos de algum coreano filho da puta. passou mais um bêbado do cacete e eu decidi sair dali, ir para o ponto de ônibus e seguir para a minha casa de merda o mais rápido possível.


  carreguei minha jaqueta até o ponto de ônibus. fazia uma noite quente. uma daquelas noites quentes com os bichos batendo nas lâmpadas e eu com a jaqueta inútil nas mãos; uma jaqueta surrada do cacete. chamei o ônibus e me enfiei no meio de um monte de gente cansada e resignada do caralho. logo na entrada tinha uma mulher com umas pelancas de fora, enfiada entre o câmbio e o vidro da janela, e o motorista ria feito um macaco-prego brincando de enfiar o câmbio no meio das pernas da vagabunda. ela movia a cabeça de maneira a parecer ridiculamente envergonhada com a situação. por isso o ônibus não saía da terceira marcha que era a melhor posição para ele roçar a buceta esbagaçada da puta pelancuda e ainda por cima tímida. um velho estava sentado na cadeira dos velhos e por isso fingia não ver nada. as outras pessoas também fingiam não ver nada e achavam que ainda tinham muito o que reclamar no dia de hoje. as pessoas se olhavam em busca de parceiros de reclamação, com quem pudessem dividir seus gemidos de merda, eu não quero ouvir nada do que vocês têm a dizer sobre as suas vidas vagabundas! do meu lado uma mulher especialmente gorda se abanava como se fosse um absurdo. ela se abanava e reclamava com bufadas e outros ruídos como se tudo aquilo fosse um absurdo do caralho. ela fazia isso meio sentada num dos canos do ônibus ou sabe-se lá onde estavam apoiadas as suas pelancas. estava suada como um sapo gigante bufando e que em breve abocanharia alguns mosquitos. do meu outro lado havia uma velha de pé. ela era muito magra e tinha um sorriso que não conseguia esconder direito. estava prensada entre peitos bundas e paus com o sorriso incontido na cara, e se sentia grata mesmo, sei lá pelo quê, a velha cretina e frágil como um animalzinho idiota. ela olhava para a minha cara e parecia que ia soltar alguma frase compreensiva. virei o rosto para não ter que ouvir aquilo sair da boca feliz da velhinha de merda. tentei dar uns passos em direção ao fundo e me prensei entre duas bundas. uma delas era orgulhosa e supunha que eu quisesse meter o meu pau entre as suas pernas suadas. ela se erguia na minha direção e ao mesmo tempo fazia uma cara de ofendida. passei como um sabonete para o próximo espaço vago. eu me locomovia como um sabonete em meio aos sapos gigantes e sebosos que esperavam somente algum inseto. o cobrador era um camaleão e tinha a capacidade de se tornar inexpressivo como um pedaço de pau velho. a tudo ele havia renunciado, até mesmo ao direito de reclamar. a luz piscava dentro do ônibus. as lâmpadas não prestavam. do lado de fora havia um bar cheio de gente na frente e uma churrasqueira na calçada. as pessoas se ralavam umas nas outras e comiam espetinhos. respiravam fumaça e molhavam os pés na sarjeta imunda. havia vários ônibus pela frente. um engarrafamento de ônibus, e a música gritava de dentro do bar e espancava as nossas cabeças. a música movia os corpos das pessoas, que dançavam na rua, o forró de merda fazia os homens e as mulheres se ralarem uns nos outros. um homem tacava água no fogo da churrasqueira e virava os espetos. ele falava gritando como se estivesse numa feira. estava empolgado não sei com o quê, não sei com que parte da sua vida sem perspectivas, suja e pobre. as pessoas estavam empolgadas, sei lá por quê, naquele bar, ouvindo a música vagabunda. dentro do ônibus os sapos estavam em silêncio e ninguém dizia nada sobre o congestionamento do caralho em que estávamos. estavam todos quietos, assentados no meio da lama, sem dizer nada, só respirando. a julgar pelas suas caras, parece que estavam acostumados com a situação. desci do ônibus. pisei com os tênis velhos o asfalto úmido. dei alguns passos e passei entre dois ônibus. senti o calor dos motores na minha pele. encostei a mão no para-choque e senti o ônibus tremer. passei pelo grupo de pessoas que se roçavam umas nas outras. uma mulher, com os braços para o alto e a pança caindo pra fora da calça jeans que lhe torava o cu, roçou seu corpo em mim e se sentiu excitada, a lombrigona suada. segui caminhando. ouvi a música ficar para trás e sumir quando virei na esquina. na outra rua não havia mais ônibus. passou um carro andando devagar. o carro embicou numa garagem. uma mulher desceu do carro e abriu o portão da garagem. o ar estava carregado de uma brisa morna e úmida. senti uma gota no nariz. começou a chover de novo, no verão sujo e molhado. corri até o hotel que havia na esquina. embaixo do toldo roxo, na porta de entrada, havia um aparelho de televisão onde um rapaz estúpido sorria e se insinuava para uma puta loira e lisa. entrei no hall e fiquei olhando a chuva. um velho lia uns jornais numa poltrona. ele olhou para a minha cara e me cumprimentou como fazem esses velhos de merda. como se estivesse falando com alguma espécie de conhecido dele. mas eu não era conhecido do velho acabado. observei o rapaz escroto na televisão. ele se declarou para a mocinha loira. não sei o nome da vagabundazinha loira. lá fora chovia e o recepcionista cortava as unhas displicente. a mocinha da tv fazia certos movimentos com as mãos. ela olhou para o outro lado e com isso indicava que queria dar para o rapaz estúpido dali a algum tempo, mas não agora. o carpete era marrom, como as paredes. eu estava de pé entre o velho e a televisão e era como se eu não estivesse ali. o velho estava enfiado na poltrona há séculos.


  fiquei algum tempo naquele ambiente fodido e ninguém me disse merda nenhuma. ficou subentendido que eu só esperava a chuva passar, e nenhum dos filhos da puta se dirigiu a mim. depois a chuva diminuiu, e eu me retirei de maneira violentamente brusca do hall deprimente do hotel. retirei-me do saguão podre do hotel e não me despedi do defunto vivo. dei mais alguns passos pela calçada e caminhei rapidamente por dois quarteirões, me escondendo do que restava da chuva. alcancei a entrada do prédio onde ficava o apartamento onde eu morava. o quartinho escroto onde eu dormia estava enfiado no prédio de merda. era um dos compartimentos vagabundos. entrei no hall, me enfiei no elevador, e vi de relance a minha cara no espelho. que porra isso de ter um espelho e ver a sua própria cara de relance. eu preferiria não olhar para a merda da minha cara. saí do elevador e escutei o barulho que vinha de cada um dos outros quartos de merda e se misturava pelo corredor, porque as paredes eram finas. rodei a chave e me enfiei na porra do apartamento que eu alugava, onde havia a minha cama vagabunda, a porra dos livros, a cozinha minúscula, os pratos e todas essas bostas. taquei minha jaqueta no chão mesmo e me atirei na cama fodida do jeito como eu estava. foda-se essa merda, deitei na minha cama vagabunda e dormi de tênis, dentro do quartinho escroto, debaixo das luzes que entravam pela janela sem cortinas e iluminavam as paredes. não havia nada nas paredes. dormi por ali, bombardeado pelas luzes que vinham dos outros prédios e pelo barulho dos carros. sonhei umas merdas enquanto dormia.
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  saí rapidamente do compartimento minúsculo de merda onde eu morava. levantei e saí o mais rápido possível do lugar escroto onde eu morava, levando somente a minha carteira e as roupas do corpo, que eu não trocara. não passei pelo banheiro, não lavei o rosto nem nada desse tipo. não fiz essas merdas. caminhei pelo corredor até o elevador e ajeitei a camiseta. saí do prédio escroto e parei na calçada onde o dia já acontecia. fiquei de pé na esquina de bosta onde ficava o prédio fodido, e vi que as pessoas já estavam na rua, vivendo as suas vidas de merda. eu estava na rua com a minha vida de merda, vendo as outras vidas estúpidas e o que acontecia em volta de mim, na manhã escrota e quente. vi a kombi parada do outro lado da rua. os dois homens ajeitaram o cobertor podre para proteger o armário que estava na caçamba da kombi estropiada. a mulher trouxe uma caixa que tinha sido de um ferro de passar roupas, cheia de tralhas dentro. era para o cobertor proteger o armário de merda da casas bahia. a mulher trouxe mais duas cadeiras de vime sintético. uma velha torta vinha de longe, andando com paciência. acendi um cigarro. o isqueiro soltou uma faísca e o fogo do isqueiro queimou a ponta do meu cigarro. respirei a fumaça. passou um carro. ouvi o barulho de uma ambulância ao longe. os homens apoiaram as duas cadeiras de merda em cima do armário vagabundo com cuidado para não quebrar as coisas. aquele monte de tralha devia ter um valor pessoal para a mulher. traguei a fumaça do cigarro. senti meus olhos descansarem. passou um cachorro. o velho vinha depois do cachorro. a velha do caralho andava tão lentamente que parecia estar parada. na vendinha que ficava do outro lado da rua tocava no rádio uma musiquinha mal sintonizada. não dava para ouvir merda nenhuma, mas o filho da puta deixava o rádio ligado. passou um caminhão fazendo um barulho insuportável pela rua onde estava a kombi vagabunda e podre. a mulher observou os homens amarrarem aquele monte de tralha para não cair tudo no chão, o que na verdade seria melhor e daria um fim à ilusão da infeliz filha de uma puta. ela olhou aquilo. uma criança pequena veio até a mulher. a criança estava de pijamas, puta que pariu! a criança tinha acabado de acordar e agora veio ver as suas tralhas todas enfiadas na kombi de merda! a porra da kombi vai levar as tralhas, a mulher e a criança para um outro lugar escroto. a criança olhava inexpressivamente o monte de merda e segurava a perna da mulher. a velha torta finalmente passou ao lado da kombi e comentou algo com a mulher. a velha comentou umas coisas com a mulher, e deu um sorriso, e moveu a sua cabeça com dificuldade. velha torta do caralho. passou um moleque de bicicleta. o moleque corria em cima da bicicleta como se estivesse voando. o cachorrinho mijou. o velho veio atrás do cachorrinho. traguei o cigarro e aquele gosto já não servia para nada. eu devia tomar um copo de alguma coisa ali na venda. o dono da venda tinha uma pança oleosa e mole. estava sentado em um banquinho atrás do balcão. ali dentro só havia produtos de limpeza de segunda e bolachas velhas. e três opções vagabundas de cachaça. eu devia tomar um copo de uma das cachaças de merda do homem gordo com a sua pança oleosa e o seu cabelo branco penteado para trás. escutei o som metálico do rádio mal sintonizado. passou outro caminhão e encheu os meus ouvidos de um ruído insuportável. os homens amarravam cordas em volta daquele monte de coisas imprestáveis. a mulher deprimente olhava os lixos dela serem amarrados. eu devia beber um copo de cachaça vagabunda. devia ir até o filho da puta que aguardava algum cliente de merda atrás do balcão de fórmica. dentro do balcão de fórmica tinha umas latas de refrigerante vagabundo. de um refrigerante podre, colorido e doce. o caminhão deixou atrás de si um rasto de fumaça preta. a criança estava de pijamas na fumaça preta, e a sua mãe não se posicionava em relação a isso. a mulher não tirava a criança dali e não colocava outra roupa nela. a mulher ficou olhando as suas tralhas de merda, o monte de lixo imprestável que antes enchia a sua casa. estava preocupada com a possibilidade de o seu armário se desmontar completamente no trajeto. sabe-se lá em que buraco ela ia se enfiar com o menino de pijama. o menino não sabia de nada e não queria saber de nada e a mulher não parava de olhar o monte de merdas. dei o último trago no cigarro. meus olhos já estavam moles. joguei o filtro no chão. esmaguei o filtro com a sola velha do meu tênis estropiado. passou um carro brilhante e novo. a velha lerda e torta finalmente conseguiu entrar por uma porta e sumir do meu campo de visão. eu precisava caminhar e entrar em alguma lan house de merda para olhar uns e-mails. para checar um monte de mensagens que alguns filhos da puta deveriam ter me mandado. eu tinha esperanças de encontrar e-mails positivos e ficar feliz porque isso provavelmente melhoraria a minha situação de merda. que bosta, isso de receber uns e-mails de merda que poderiam mudar a minha situação. o dono da venda com a sua pança escrota, paralisado no banquinho podre atrás do balcão, esperava vender o monte de lixo que ele tinha nas suas estantes para qualquer filho da puta sem muito dinheiro que não tivesse a opção de comprar alguma merda um pouco melhor. o homem gordo e oleoso não estava esperando uns e-mails de merda que definiriam o que iria se passar no seu futuro. ele só esperava por algum pobre coitado interessado em comprar um dos itens de consumo de quinta categoria. ele não tinha esse tipo de incertezas na sua vida de merda. a mulher entrou na casa arrastando a criança de pijama. eu precisava ir a uma lan house de merda para saber como iria viver nos próximos meses. a mulher falou alguma coisa para um dos homens enquanto entrava na casa. eu devia tomar um copo da cachaça podre que o gordo vendia. ele nem percebeu que o rádio estava mal sintonizado e não tocava merda nenhuma, só uns ruídos. os e-mails de merda. ele aguardava algum cliente. passou o velho atrás do cachorro. o gordo da venda limpou um dos ouvidos com a tampa de uma caneta bic. removeu a cera de um dos ouvidos com a tampa e continuou sentado como se fosse um porco velho e decrépito que já não tinha como se mover, com o banquinho enfiado no cu, o porco gordo velho e sem atitude esperava algum coitado que viesse tomar um dos seus refrigerantes escrotos por falta de opção. eu devia ir até o porco velho e semimorto e pedir uma cachaça para me arregaçar o estômago de vez. a mulher voltou com a criança que ainda estava com o pijama do caralho. passou outra bicicleta. uma pomba chegou voando e pousou na beira da calçada. ela se moveu um pouco por ali e saiu voando novamente. um dos homens deu a partida na kombi. a pomba pousou no poste de luz. o cachorrinho mijou no poste. o gordo era um porco nojento tirando a cera do seu ouvido com a ponta da tampa da caneta bic, e eu precisava me dirigir a um compartimento de fórmica para ter notícias da minha própria vida! a bicicleta virou a esquina e cruzou com o fusca que deslizava pela rua. vi a cara enrugada da velha escrota dentro do fusca e saí caminhando com impaciência.


  me dirigi ao estacionamento que ficava no quarteirão de cima mas antes passei por um bar e pedi um pão na chapa. o chapeiro me entregou o pão, que eu enfiei goela adentro enquanto caminhava a passos largos em direção ao estacionamento. senti o gosto dos restos sujos que havia na chapa enquanto caminhava no meio dos carros até o ford ka que de certa forma era meu ou seria um dia. não disse nada ao manobrista da merda do estacionamento, apenas terminei de engolir a porra do pão e o gosto da manteiga queimada e dos outros restos escrotos de outros sanduíches ainda estava na minha garganta quando abri a porta do carro. entrei no meu ford ka de merda e saí dali o mais rápido possível. peguei o caminho para a periferia. girei o volante e acelerei em direção às avenidas que levavam às casas amontoadas dos pobres. o meu ford ka não era bem meu. desci a rua e virei à direita. parei no farol e depois acelerei novamente, entrando na avenida. dirigi pela avenida que levava à ponte, que me despejaria na outra avenida, que levava aos pobres de merda. deslizei com o carro passando por baixo dos faróis verdes, um após o outro. olhei o céu e senti o peso do sol enquanto passava pelos faróis. não havia muitos carros na avenida. passei pelos faróis, um depois do outro. avistei o rio escroto. ultrapassei um caminhão e me enfiei em cima da ponte. passei pela ponte e olhei o rio escroto. vi o rio de merda passando embaixo de mim e senti seu cheiro podre. embiquei atrás da fila de carros com o ford ka vagabundo que um dia talvez fosse meu. virei à direita onde se acessava a avenida que levava aos pobres imprestáveis e filhos da puta. entrei na avenida e passei a ladear o rio. vi algumas capivaras nojentas, que são como ratos gigantes vivendo na beira do rio. liguei o rádio do carro. sintonizei o rádio em uma emissora de notícias qualquer, escrota e filha da puta como qualquer outra. a vaca da repórter dizia que não havia trânsito na cidade de são paulo. engatei a quinta marcha e cheguei a noventa quilômetros por hora. o meu ford ka podre que ainda não era meu me carregava com leveza em direção às casas vagabundas, aos córregos e ao cheiro de merda dos pobres. eu guiava o ford ka em direção ao lugar onde as pessoas pobres e sem perspectiva buscariam uma esperança estúpida. eu e o meu ford ka que não era bem meu passamos por baixo de uma ponte e nos enfiamos no meio de um monte de carros que queriam se dirigir para a parte escrota da cidade. a avenida só tinha carros vagabundos que se dirigiam para a região deplorável e triste. ficamos parados em uma fila, eu e o meu ford ka que pertencia à caixa econômica federal. ao lado havia um chevette velho com um sujeito dentro ouvindo uma música especialmente nojenta. era uma música imprestável e irada, como o próprio sujeito com o seu boné. ele tinha um boné enfiado na cabeça e ouvia uma música estúpida e meio revoltada dentro do chevette esbagaçado e remendado com durepox. do outro lado da avenida passaram sete vacas. uma das vacas era um boi velho e magro. seis vacas e um boi passaram pelo outro lado da avenida e duas delas pararam para ruminar um pouco da grama do canteiro central, enquanto os carros se amontoavam na mão inversa para poderem chegar às partes pobres e sujas da cidade. o sujeito do chevette com seu boné de merda nem reparou nas vacas. ele achou uma coisa corriqueira haver seis vacas e um boi pastando ali no meio da avenida, e continuou ouvindo de forma estúpida a sua música lamentavelmente nervosa e burra. ele movia a sua cabeça inútil dentro do boné ao ritmo da música, que martelava o meu cérebro e mastigava o pouco que me restava dentro da cabeça. a fila andou um pouco e deixamos as vacas para trás. eram umas vacas vira-latas, arranjando o que comer. o sujeito do lado continuava se movendo de maneira repetitiva e tosca. e nós éramos, eu e ele, também vacas, sentados em nossos carros. ele era um bezerro magro e de fato bastante limitado do ponto de vista da inteligência. nada ocorria dentro daquela sua pequena cabeça bovina inexperiente onde ele enfiara o seu boné, e o boizinho estúpido e sem atitude segurava o volante do seu chevette como se fosse uma arma. o sinal ficou verde e os carros não se moveram. as vacas ruminavam dentro dos carros. vi o ar quente subindo das latarias e ainda consegui avistar as vacas vira-latas pelo retrovisor. a puta da rádio dizia alguma merda sobre as nuvens. ela explicava algumas bostas sobre as nuvens de merda, sobre a chuva, como se isso interessasse a alguém. a puta disse que iria chover mais dali a algum tempo. eu me sentia uma vaca imbecil e esperava que de alguma parte de mim espirrasse o leite a qualquer momento. as nuvens e a chuva e a destruição de tudo seriam uma salvação. torci para que a água inundasse os caminhos e para que os carros se encavalassem uns por cima dos outros boiando. fiquei por algumas horas naquela situação de merda, metido no meio dos carros da periferia debaixo do sol, e o filho da puta estúpido do chevette ao lado continuou me acompanhando ainda por ao menos uma hora e meia. guiei por mais ou menos duas horas no meio dos carros podres da periferia e no trânsito do caralho, até chegar à porra da escola. cheguei depois de ter guiado por duas horas e ouvido a puta da repórter falar um monte de merda, e me aproximei da escola onde eu dava aula por conta do programa cultural filha da puta e cara de pau da roche. estacionei no pátio da escola o ford ka vagabundo que pertencia majoritariamente à caixa econômica federal, essa instituição escrota que sobrevive do meu sangue de merda e do sangue de um bilhão de filhos da puta como eu.
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  caminhei debaixo do sol até a sala de aula onde um desgraçado filho da puta já me esperava com o violão na mão. caralho, puta que pariu! entrei na sala que ficava logo na frente da escola, e cujas janelas davam para o pátio principal. eu tinha sido colocado na primeira sala, com as janelas de vidro, para que todo mundo se interessasse pelas aulas de merda. percebi que não tinha levado a porra do meu violão. o menino veio até mim e moveu os lábios emitindo ruídos. ele pretendia dizer algo daquela maneira e eu não entendi porra nenhuma da merda que ele disse. o menino com a sua roupa estropiada era magro feito um inseto inexpressivo e tentou dizer algo. não entendi merda nenhuma e não perguntei o que ele tinha querido dizer com aqueles ruídos, porque não me interessava o que ele queria dizer. vi uma funcionária gorda passar enquanto eu arrumava a cadeira onde pretendia me sentar. era uma das secretárias da escola pública da periferia onde eu dava aulas para aquele monte de adolescentes pobres e resignados. eu me sentava em uma cadeira vagabunda e os filhos da puta vinham até mim querendo aprender coisas. me sentei na porra da cadeira de fórmica e senti a angústia e o ódio pulsando dentro de mim, enquanto via os olhos mortos do menino na minha frente, o peixe desnutrido do caralho. ele estava alegre por alguma razão incompreensível, mas se via que a sua alegria não era o bastante para que tivesse forças para falar. e então ele vinha até mim e grunhia feito um bicho de merda, me pedindo coisas. ele vinha até mim e eu precisava cumprir as suas demandas incompreensíveis. do contrário a roche me demitiria do seu programa de ajuda aos coitados e fodidos de merda. me mandaria embora do seu programa escroto, que me pagava para eu ir ali deixar aqueles bostas um pouco menos incomodados com a sua situação vagabunda. a gorda da administração da escola passou e levantou o braço para me cumprimentar. ela fazia parte da administração da escola, por isso passava os dias prostrada em uma cadeira de escritório devorando bolachas, com as suas pelancas. quando um dia me dirigi a ela e perguntei alguma coisa, tive a oportunidade de assistir ao ritual escroto, à dança nojenta que a puta fazia quando era chamada a realizar alguma tarefa. depois de ouvir a minha pergunta ela olhou para a minha cara por algum tempo em silêncio, como se o que eu tinha dito não fizesse o menor sentido. era uma pergunta imbecil, não me lembro ao certo, uma pergunta qualquer como “onde ficam as chaves” ou “em que sala está o material?” ela olhava para a minha cara como se aquilo fosse um absurdo completo, uma filha da putice do caralho, uma insanidade completamente sem noção e esquizofrênica, eu ter feito a pergunta para ela. a vagabunda não tinha a obrigação de me responder, era isso que ela me dizia com os olhos, com ódio e desprezo. ela me desprezava com os olhos enquanto movia sutilmente as suas banhas, como se fosse atirar um veneno com a língua ou peidar um gás mortífero, aquele animal dos charcos, réptil imundo. ela movia o abdômen para trás e para frente e me olhava com desprezo e ódio, e depois de algum tempo, dessa mesma maneira, ela disse “não sei”. e me olhou com a cara limpa e inexpressiva, como quem diz “vou comer bolachas”. era isso que os seus olhos me diziam naquela ocasião, ordenando que eu nunca mais lhe perguntasse nada. nunca mais perguntei nada para o réptil gordo e seboso que ameaçava expelir veneno pela boca e gases venenosos pelo ânus. ela levantou o braço direito ao passar pelo pátio da escola de merda, ao lado da sala onde eu estava, a sapa gorda filha de uma puta. ela abaixou o braço mole quando lhe respondi movendo a cabeça, e seguiu caminhando em direção à administração, onde ficava entocada como uma rã venenosa. vi três rapazes caminhando pelo pátio. eles se moviam como lagartos demarcando seu território. do outro lado da rua havia um monte de casas de merda de onde vinham todas as pessoas. os barracos de tijolos, madeira e cimento abrigavam milhares desses bichos humanos que se enfiavam nos buracos e saíam dali aos montes para entrar na escola de merda. eles saíam aos enxames para comer ou para jogar futebol, ou só para falar coisas incompreensíveis, animais do caralho! eu deveria me enfiar no meio da montanha de casas e beber com os filhos da puta. seria uma opção muito melhor, eu devia me atirar ali no meio e beber com eles nas vielas, e dormir na casa de alguma vagabunda por ali mesmo, na periferia de merda. eu devia me misturar aos pobres filhos da puta e não sair mais dali, e procurar implantar o ódio no meio dos barracos e dos córregos escrotos. seria uma opção mais sincera. eu devia mesmo era encher o estômago de cachaça podre e me jogar nas sarjetas cheias de bosta e mijo, me enfiar de vez no meio dos pobres do caralho, e ter nojo e ódio. o menino grunhia na minha frente. ele olhava para a minha cara e movia os lábios, e soltava ruídos pela boca. eram ruídos contínuos que mais se assemelhavam a rezas de merda. o filho de uma puta falava como se fosse uma beata fodida rezando para algum defunto, e eu não entendia porra nenhuma do que saía da boca mole do pobre coitado. ele não usava as consoantes da língua portuguesa. simplesmente não usava, e chegaram mais duas meninas pobres. o menino virou para uma delas e soltou os mesmos grunhidos, e ela respondeu com outros sons animalescos. os filhos da puta ainda por cima conseguiam se comunicar daquela maneira. chegou mais um menino e agora eram quatro grunhindo. às vezes eles se viravam na minha direção e eu fingia que entendia o que os animais diziam. eu era pago para ir ali fingir que entendia os bichos, e para lhes dar aulas, para que eles se expressassem por meio da linguagem artística. aqueles quatro bichos que se comunicavam entre si queriam se expressar. eles queriam falar de amor e de outras coisas. eles também tinham o seu depoimento de merda sobre o amor e sobre a vida. eles tinham a porra do seu ponto de vista sobre a merda toda! eles também querem mostrar os seus pontos de vista! querem contar a sua história. querem contar a merda da sua história, só que do seu ponto de vista, da porra do seu ponto de vista deprimente, de quem fala como um bicho desnutrido e meio morto. tenho que dar voz a esses fodidos, sou pago pela roche para tentar convencer esses trapos de gente que eles têm uma voz e um ponto de vista sobre a realidade! que merda de ponto de vista, caralho? eu estava ali na frente dos merdas fodidos e fingia que eu tinha a um ponto de vista sobre a realidade. eu me portava na frente deles como se eu tivesse um olhar sobre isso, para que me imitassem nisso e passassem a achar que eles também tinham um olhar sobre essa merda! estou completamente convencido de que nem eu nem esses filhos da puta nem a rã gorda que trabalha na administração e nem a porra da secretária da roche, estou convencido de que não temos merda nenhuma de olhar sobre essa porra toda, caralho! ninguém tem um ponto de vista para expressar sobre essa bosta toda! enfiem no cu os nossos pontos de vista do caralho, eles não servem pra merda nenhuma! enfiem os pontos de vista nos seus cus! mas agora eu tinha que mostrar para os bichos sujos e inexpressivos que falavam como roedores amedrontados que eles também podiam se expressar e falar de amor. como eu. eu também podia me expressar e falar do amor e de outras bostas desse tipo! eu tinha uma merda de um depoimento sobre o amor, e sobre a bosta da vida, e sobre o dia a dia na metrópole, e tudo o mais! e agora eu tinha que fazer com que os bichos, com a sua linguagem própria, dissessem umas merdas, se expressassem sinceramente sobre a vida na metrópole e sobre o amor, e sobre a tristeza, e sobre a felicidade, e sobre a desigualdade social, e a pobreza, e a sua situação, a sua vida, e sobre toda essa merda! todos nós precisávamos expressar a nossa tristeza e a nossa felicidade, os nossos sentimentos cretinos e a porra do nosso amor! um deles tirou o violão de dentro da capa preta como se fosse uma arma e apontou para a minha cara. ele usou o violão como uma arma e por um momento eu torci para que ele metesse o violão na minha cara mesmo, e me quebrasse alguns dentes da boca. ele arrancou o violão da capa e eu queria que ele resolvesse enfiá-lo na minha cara e descer o cacete em mim, mas ele só me mostrava o violão e queria apenas me obrigar a tocar alguma merda para ele poder me imitar, o rato assustado e burro. ele balbuciou alguma coisa com a sua boca mole, e eu falei para ele tocar. eu disse “o que você sabe tocar?”, articulando as consoantes de cada uma das palavras, e acho que ele entendeu o que eu quis dizer com isso: toque alguma merda! acho que ele entendeu as minhas palavras, porque se sentou na minha frente e começou a emitir alguns sons contínuos com a boca. aquele ser vivo fino e meio invertebrado com seus ossos moles de rato se sentou e meteu a mão no violão sem nenhuma atenção aos sons que resultavam das pauladas dos seus dedos. abriu a boca e começou a expelir uns ruídos agudíssimos e fluidos, uns melismas estridentes, incompreensíveis e metálicos, que geraram em mim uma vontade incompreensível de matar. aqueles sons agudos tinham o poder de causar o ódio de maneira insólita e passaram a sair não sei de que jeito de dentro da boca mole que fazia parte do corpo meio desarticulado e invertebrado daquele ser vivo, que movia de maneira imprevisível os seus ossos elásticos e o couro seco por cima. ele oscilava entre as notas de maneira asquerosa e ficava empurrando com força a voz agudíssima e esbagaçada para cima e para baixo, como se fosse um porco chorando durante o abate. ele não parava nunca em nenhuma nota e por isso o barulho que ele fazia continuava parecendo uma outra parte da sua reza de antes, talvez a parte do clamor por alguma merda, os melismas dolorosos, que ele botava para fora de si sem nenhuma vergonha ou senso de limites. ele botava aqueles sons para fora sem que isso significasse nada. eu tinha dito para ele fazer uns sons, e então ele sentou e começou a fazer os sons escrotos e insuportáveis. e com a mão ele batia nas cordas do violão como se elas fossem um pedaço de carne de segunda. ele lidava com as cordas do violão como se estivesse amaciando um pedaço de acém. aquele adolescente pobre e inexpressivo cantava como se fosse uma cadela machucada e castigava o violão sem dó de si mesmo ou dos outros. arranquei o violão da sua mão com delicadeza e ódio, e o coloquei no meu colo. ouvi a minha voz dizer “deixa eu ver”, arranquei aquela merda da mão do menino, e coloquei no meu colo. comecei a cantar uma música filha da puta e ridícula do chico buarque de holanda. eu cantava de maneira um pouco sussurrada. o sussurro era para mostrar que o meu canto era próximo da fala, e isso obedecia a algumas ideias escrotas sobre a canção brasileira e outras merdas! eu sussurrava na frente dos quatro pobres coitados de merda e eles botavam em mim os seus olhos meio mortos de peixe. eu sussurrava e havia nisso um monte de teorias semióticas sobre a conexão entre o sussurro, o canto, e a porra da fala. no fundo eu mostrava para os filhos da puta que o canto estava próximo da fala, e isso tinha a ver com a merda da informalidade da porra da canção brasileira e a bosta da bossa nova. eu via o monte de merda que estava na minha frente e sussurrava de maneira informal, exaltando a porra da oralidade da canção brasileira, puta que pariu! caralho, que merda! malditos filhos da puta! eu era um filho da puta cara de pau do cacete e mantinha um grito afogado dentro da minha traqueia, e fazia com que saíssem de mim apenas os sussurros e a oralidade, para os filhos da puta pobres aprenderem a se expressar de maneira oral e brasileira! estava ali ridiculamente sentado na cadeira de fórmica e punha pra fora um sussurro canalha, que era para ser brasileiro, e as minhas unhas tangiam as cordas do violão com um certo balanço! eu tocava com um suingue melífluo que se contrapunha à oralidade da merda da minha voz, de maneira a conferir mais musicalidade àquela bosta toda! inevitavelmente comecei e me portar daquela forma e eu achava ao mesmo tempo aquilo tudo terrível e angustiante, e tinha esse papo furado de ter musicalidade, e de mostrar para aqueles porras o que era a musicalidade, e depois tentar fazer com que eles se expressassem com a sua própria musicalidade de merda! eu estava dando a oportunidade àqueles desnutridos do caralho de entrarem em contato com a oralidade, a porra do balanço, o sussurro e a merda da musicalidade brasileira! sentia ódio, nojo e desespero, e afogava na minha traqueia o grito sem oralidade, sem sussurros e principalmente sem a musicalidade brasileira de merda que na verdade eu queria jogar na cara dos filhos da puta e na minha própria cara. eu engolia o vômito e o grito que eu queria lançar sobre mim mesmo e o rasgo que eu queria fazer na minha garganta, e tangia com delicadeza as cordas da porra do violão. afogava dentro de mim o grito com o qual no fundo eu queria espancar as caras dos ratos fracos e filhos da puta, sair na porrada, ser morto, esfaqueado, bater e apanhar. eu queria me atirar contra os roedores amedrontados, mas só saía de mim a voz cheia de oralidade e as unhas tangiam as cordas com o balanço do caralho! do outro lado da janela eu via o amontoado de casas escrotas e na minha frente estavam os pré-adolescentes fodidos de merda. eu via tudo isso e sussurrava a porra da música do chico buarque de holanda. naquele momento eu não tinha a menor ideia do que o chico buarque de holanda estava querendo dizer com a letra de merda, e tocava os acordes, e sussurrava a porra da melodia sem que isso fizesse nenhum sentido! eu cantava as merdas todas, via o olhar esbugalhado dos peixes desnutridos e pensava no meu cinismo cretino, sentado na cadeira de fórmica e latão amassado, pintado de um verde vagabundo. sentia as minhas unhas ridiculamente aparadas tangerem as cordas com precisão, e a técnica era vergonhosa e nojenta para mim, enquanto eu tocava, ali, na frente dos roedores estúpidos, afogando a minha real vontade de grito, destruição e violência. eu ensinava os roedores sem nenhuma perspectiva a sentar e começar a tocar o violão e a cantar sussurrando uma bosta de uma bossa nova de merda! ainda por cima uma porra de uma bossa nova crítica de merda, humanista e filha da puta do caralho, de autoria do canalha do chico buarque de holanda. de nada servia essa merda! os sussurros não serviam pra nada! não eram nada, eram pior que nada, eram só um monte de lixo sem significado nenhum que as pessoas eram obrigadas a gostar! e isso eu pensava enquanto tangia as cordas com delicadeza e cantava com a voz sussurrada do caralho, enquanto me portava como se aquilo tudo fosse o meu ponto de vista sobre essa porra toda! mas eu não tinha ponto de vista nenhum, caralho! e os filhos da puta desgraçados olhavam para mim e escutavam a merda toda. parei de tocar inexpressivamente, entre uma palavra e outra. parei de cantar no meio de uma das frases, em uma melodia ascendente, deixei o violão cair do meu colo, e olhei para o chão por alguns segundos, como um louco cretino e estúpido. parei no meio da porra da música porque a situação ficou absolutamente insuportável. entreguei com angústia e depressão profundas o violão ao roedor assustado que ficou segurando aquela merda. levantei o rosto e olhei para a cara dele com tristeza e ódio, e não disse nada. olhei para a cara do roedor estúpido e meio desnutrido e no meu cérebro estavam tatuadas as palavras ódio, desespero e vergonha. fiquei olhando para a cara dele, achei aquilo tudo uma merda do caralho, e não disse nada! a situação era uma merda absolutamente insolúvel e inevitável, puta que pariu! achei tudo o que eu tinha acabado de fazer uma grande bosta do cacete e decidi que estava pouco me fodendo para aquilo tudo. vi a puta gorda da secretaria do colégio passar de novo um pouco mais gordurosa do que antes, por causa do sol. ela acenou com o braço e me olhou com uma expressão de quem diz que gostaria de estar em casa eternamente assistindo a qualquer bosta e comendo salgadinhos, esparramada na cama. aquela vaca gorda sem noção do caralho estava pouco se fodendo. ela mesma se sabia bosta, mas estava pouco se fodendo para si mesma, a sapona gorda e pegajosa do caralho! nós mesmos somos a bosta, e estamos pouco nos fodendo pra isso, nós mesmos somos a merda! a puta hipócrita do cacete acenava com a cara estúpida de quem preferiria estar em casa comendo em frente à televisão. acenei de volta e indiquei com a minha expressão que eu entendia totalmente o que ela estava querendo dizer. claro, todos nós queríamos apenas ficar em casa, enfiados em um sofá de merda e deglutindo um monte de porcarias, e assistindo à puta velha da fernanda montenegro. a outra putinha com a boca desproporcionalmente cheia de gloss vagabundo que estava na sala me perguntou sobre as aulas de canto. respondi com ódio e depressão profundos que sim, eu iria ensinar canto para eles. eu queria perguntar por que é que eles inventavam isso de querer ir ali fazer umas aulas de merda, e o que eles queriam aprender exatamente, mas fiquei quieto pensando na roche, e nos placebos e remédios de merda que ela produzia, e sentia angústia e ódio de mim mesmo, de me ouvir cantando daquele jeito e ver aqueles olhos estúpidos na minha frente, que no fundo só queriam fazer uns melismas esbagaçados e ficar empurrando a voz escrota para cima e para baixo, espancando o violão. disse que explicaria para eles os acordes e os ensinaria a segurar o violão para que em algum futuro próximo eles pudessem tocar o que quisessem. me expressei de maneira asquerosa e ridícula e depois ensinei um pouco àqueles desgraçados a se expressarem também de maneira previsível e escrota, e a mostrar os seus sentimentos que no fundo também eram de amor e tristeza como os meus. os filhos da puta também tinham o seu ponto de vista sobre o amor, assim como eu também tinha um, e o chico buarque de holanda também, e os mendigos, e o caralho. fiquei por ali algum tempo enfiando os dedos dos filhos da puta nas casas dos seus violões vagabundos e tentando fazer com que eles lidassem com as cordas com delicadeza. ensinava os bostas a tocar as cordas com delicadeza, da mesma maneira como eu tinha aprendido! corrigi os dedos dos bichos inexpressivos do caralho e ensinei uns acordes com os quais eles podiam se expressar, falar do seu amor e da sua visão de mundo fodida. a porra da visão de mundo. fiz isso até que o tempo de aula se esgotasse e então saí dali o mais rápido possível, entrei no meu ford ka que pertencia à caixa econômica federal, e senti o ar quente de dentro do carro entrar pelas minhas narinas e dilatar os poros da minha pele enquanto eu ligava o motor e engatava a primeira marcha para me retirar dali e me distanciar do monte de barracos de merda. não fui em direção ao meu apartamento, segui no sentido oposto, me distanciando da cidade. me enfiei pelas ruas e fugi rapidamente dos barracos do caralho, mas não em direção aos prédios. decidi guiar na direção inversa aos prédios e me aproximar de outros lugares fodidos. me distanciava dos barracos e via a cidade podre aos poucos deixar de existir, e só restarem as árvores nojentas e os animais filhas da puta em volta da estrada, as vacas, os cavalos e todo o tipo de aves escrotas. conduzi o ford ka que deslizava pela estrada e se enfiava pelo mato. vi as árvores passarem dos dois lados do carro, me distanciando da cidade, do apartamento de merda, da escola e dos animais analfabetos que moravam nas casas amontoadas. guiei por uma hora e meia pelo meio do mato deprimente, me aproximando do litoral escroto. a estrada levava ao litoral. a escola vagabunda onde eu tinha estado era no meio do caminho para o litoral escroto, onde eu tinha algo a fazer. a estrada se enfiou pelos matos, desceu a serra no meio das árvores e dos bichos e depois de uma hora e meia o ford ka deslizava por ruas escrotas que se aproximavam da praia de merda. me enfiei no meio das casas pobres e estropiadas e vi os dois prédios na cidadezinha de merda do litoral. estacionei o carro na primeira areia escrota que apareceu e quis ir até o mar repleto de merda e lixo. tirei os meus tênis dentro do ford ka e caminhei com os pés na areia vagabunda até a beira do mar. enfiei os pés na areia preta e molhada da beira do mar e a água morna se introduziu no espaço entre os meus dedos. em cima das ondas boiava a espuma marrom. o reflexo do sol feriu minha retina e uma mulher entrou no mar. ela queria nadar na água escrota. não estava nem aí para a espuma marrom e cremosa que boiava por toda a superfície. a mulher não tinha nenhum amor-próprio e ia engolir aquela espuma de esgoto. um cachorro passou indiferente. o cachorro caminhava como se estivesse numa avenida. um filho da puta com o carro estacionado na areia ligou o som no último volume e se sentou como se estivesse em casa. o filho da puta tinha uma porra de uma família, que merda! o escroto era o dono de uma família do caralho e exibia a mulher e a filha por aí. o porra exibia a merda da família dele como se fosse alguma coisa de bom por si só, o fato de o canalha ter uma família! ele tinha uma mulher e uma filha, uma família de merda e por isso o filho da puta ficava ali ouvindo aquela música escrota no último volume e conversava com a mulher aos gritos por causa da porra da música que ele mesmo tinha colocado. a outra mulher sebosa feito uma lombrigona escrota mergulhou na água. o carro tocava a música de merda no último volume e a família estava por ali na areia escrota, e eles se portavam como se fosse um momento inesquecível. o pai filho da puta gritava umas merdas e conversava com a puta da mãe, e as crianças esfregavam seus cus na areia escrota, e todos fingiam que estavam se divertindo horrores. senti a água invadir os meus pés de novo. ela entrou pelo meio dos meus dedos e encheu as minhas unhas de coliformes fecais. a mulher nadava como se fosse uma lombriga. passou mais um cachorro trotando. outra onda escrota chegou aos meus pés. senti o cheiro de peixe podre. ao lado a garça dava alguns passos e movia o seu pescoço. ela se movia por ali de maneira singular. a garça se movimentava como se não estivesse ali. movia as pernas e o pescoço como se estivesse em contato constante com todas as outras garças, que se moviam da mesma maneira em outras praias ou charcos, e todas ao mesmo tempo procuravam peixes ou outros restos, ou lixo para se alimentarem e assim perpetuarem a espécie das garças. os meus pés se enfiavam na areia e a garça caminhava por ali não como uma garça em particular, mas como um exemplar de garça que só estava ali por acaso, o que importava era que ela estava perpetuando a sua espécie junto a todas as outras garças do planeta. de alguma maneira elas se conectavam umas às outras, e por isso não estavam só no lugar onde estavam, as garças, mas sempre ao mesmo tempo mantinham uma certa existência paralela, da espécie das garças como um todo. os meus pés se enfiavam cada vez mais na areia preta, sempre que um resto de onda marrom e escrota os alcançava. vi a pequena montanha de espuma marrom que o vento movia na beira do mar. a espuma feita de merda e restos de detergente e outros lixos se movia lentamente na areia preta e molhada. a água marrom ia e vinha, invadia os meus dedos e fazia com que meus pés cavassem a areia escura. eu estava ali com a garça e o cachorro já ia longe com o seu trote decidido. a areia preta se alongava até o horizonte e a praia não parecia ter fim de nenhum dos lados. era uma praia vagabunda e suja, filha da puta mesmo, escrota e feia pra caralho. senti o sol nos meus ombros e vi o seu reflexo no mar turvo. apertei os olhos. vi a plataforma de petróleo ao longe. passou um helicóptero brilhante. um urubu tomava sol com as asas abertas. senti o cheiro de peixe morto. o pai voltou do quiosque com alguma fritura escrota. a filha brincava com uma pá e se enchia de areia suja. a água invadiu novamente os meus pés. a lombrigona que nadava já tinha se integrado completamente e agora parecia mais um dejeto boiando no mar de esgoto. a plataforma de petróleo. um navio brilhou do lado direito do horizonte. a praia era uma faixa larga de areia preta e dura, o mar marrom e sujo, e entre a estrada e a areia tinha um pouco de mato vagabundo. um cachorro passava de vez em quando. o urubu esperava os peixes mortos ou o lixo, e tomava sol de asas abertas; um animal paciente. o reflexo do sol me obrigou a apertar os olhos novamente. a mulher saiu da água como se fosse uma invertebrada, jogou para trás os cabelos e me mostrou a sua pança flácida e a buceta saliente. a garça correu um pouco para a direita ao cruzar com a mulher sebosa. a lombriga se retirava da água e eu caminhei de volta para o ford ka que eu precisava guiar em direção aos matos que ficavam ali perto, me enfiar nos matos de merda. precisava me enfiar com a porra do ford ka nos matos, nas estradas de terra vagabundas. passei pelo quiosque e comprei uma empada escrota de camarão, velha e encharcada de óleo. meti a empada na boca e senti o gosto estragado de maresia. mordi os pequenos grãos de areia que envolviam os camarões do recheio de merda. entrei no carro e limpei os pés. engoli a empada e calcei os tênis. dei marcha ré e me distanciei do cheiro de mar e peixe podre, e ouvi diminuir aos poucos a música do carro do pai de família filho de uma puta. o ford ka deslizou pelo asfalto e vi a placa que indicava o caminho que eu deveria tomar. me enfiei pela estrada de terra e senti a empada de camarão cair como uma pedra em meu estômago. guiei o carro pela lama e vi as nuvens que se formavam no céu. guiei por ali no meio das árvores procurando me desviar dos buracos. estacionei o ford ka depois de alguns minutos, quando avistei a porra da “casinha simples”, como tinham me dito.
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